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practical application of Naomi Klein’s Shock Doctrine. Against this backdrop, this study 

this application can be understood as a “shock laboratory” or as an importation of 





do projeto sionista, voltado à resolução da chamada “Questão 

Judaica” e a criação de um Estado 

—

—

— —

— —

objetivo de solucionar a “Questão Judaica”

“[...] caracterizado por uma discriminação univocamente negativa e pela 
moral para a discriminação naturalista”

–

–

conceito de “transferência” no pensamento político sionista 1882

–

–



—

“regular”,

–
–

–

–

https://www.un.org/unispal/document/auto-insert-180015/?utm_source=chatgpt.com
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Estados Unidos, responsável por contratar agentes privados encarregados de elaborar planos de “reconstrução 
preventiva” para países considerados potenciais alvos, 



por uma colonização “discreta” e progressiva, a aplicação da Doutrina do Choque 

se com o surgimento do movimento sionista em resposta à chamada “Questão Judaica” na Europa. 

—





—

—

baseavam em alguns testes, como por exemplo manter os pacientes “[...] acordados e isolados 

medicamentosos”

nesses tratamentos era, após apagar as “mentes defeituosas" de seus pacientes, remoldá

— —

sujeitos submetidos às “terapias” de Cameron)

—
— é capaz de preparar o terreno para suas “reformas”, Cameron 



— —

“

”

economias corrompidas, seria necessária a aplicação de choques dolorosos, os “remédios 

amargos”

(ou os “remédios amargos” de Friedman)

— —

“imparcialidade científica”, Friedman e a Escola de 

“Only a crisis

olitically inevitable”. 



“ ”

às grandes corporações: “[...] A contrarrevolução da Escola de Chicago pretendia eliminar todas 

o Estado oferecia com o objetivo de aparar as arestas do mercado”

esse programa também se empenhava em destacar, como foi feito no “seminário Chile”, 

–

–



de dois outros choques adicionais. Um era o “tratamento de choque” capitalista proposto 

—

Assim, “os alunos que se submeteram a
conhecidos em toda a região como os “Garotos de Chicago”



—

— em 1992, para prover “[...] ‘suporte logístico’ ilimitado para as missões das 

forças armadas dos Estados Unidos, uma descrição do trabalho extremamente vaga”

—

VIANA, Ana Luiza d’Ávila; SILVA, Hudson Pacifico da. 
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of the World’s Most Powerful Mercenary Army. 



. Como observa Naomi Klein: “[...] um surto de 

— um círculo fechado de lucros, de destruição e reconstrução”

— esta última, inclusive, voltada para reerguer “[...] lugares que ainda 

não haviam sido destruídos”

—

— —

: The Rise of the World’s Most Powerful Mercenary 

— —

The Rise of the World’s Most Powerful Mercenary Army. 

–



—

—

No caso de alguma resistência, os rebeldes seriam recolhidos e submetidos a abusos “sem 
contemplações”

—

—
—



—

—

—

“Choque e Pavor”)

“

onment and paralyze or so overload an adversary’s perceptions and understanding of events 

totally impotent and vulnerable to our actions”



afirma Michael Birmingham, “ninguém aqui está preocupado com a privatização. [...] A 

sobrevivência é a principal preocupação”

—

—

— —

“corretos”



O objetivo era gerar um “[...] Choque e Pavor 

estratégico nas forças opostas, sua liderança e população”

terroristas que buscam “[...] quebrar o moral público com exibições televisuais espetaculares que 

com crueldade”

—

—

“[…] creates a strategic Shock and Awe on the opposing forces, their leadership, and Populace”. 



—



partindo da “Questão Judaica” e o movimento sionista para que seja possível compreender os 

—

—

surge o que é chamado de “Questão Judaica”, que dá origem ao movimento sionista, cujo objetivo 

era promover “[...] a autodeterminação para os judeus em um 

construir uma maioria absoluta e, finalmente, seriam independentes e soberanos politicamente”

–

–



outros povos. Esse projeto, por sua vez, foi amparado por uma “variedade de pensamentos 

ocidentais (em oposição ao oriental), sobretudo à ideia de que o Oriente se degradou”

‘ ’

aporte e compatibilidade com o público europeu “para quem a classificação de territórios e de 

estrangeiros em classes desiguais era canônica e ‘natural’”

—

–
–

–



—

—

—

significa “ascensão” e, nesse caso, se refere às primeiras ondas imigratórias de judeus 

–

–

–

–

–
–

dos “ ”, sug

as “origens hebraicas” de cada vilarejo, seu nível de hostilidade, recursos 

, além de também serem utilizados para criar listas de “procurados”. Consequentemente, o 

–



vezes. Afirmava que os judeus tinham uma “conexão histórica” com a Palestina e 

— como “não judeus” e 
“seções da população” —

—
—

“
a “historical connection” with Palestine, and it committed to establishing a Jewish national home as a matter of legal 

—as “non Jewish” and “sections of the 
population”—

— —

framework of exception justifying the elision of Palestinians’ juridical status as a people. In its capacity as the 
Mandatory Power, Britain thereby suppressed the Palestinians’ right to self

.” 



. London: His Majesty’s 

–



–

–



para a Palestina (UNSCOP) que havia “recebido um programa de partição pronto dos competentes 

nenhuma alternativa coerente”

–

–

“
”. 

“Até 1947, os colonos judeus eram proprietários de 6% das terras da região e formavam 30% da população local, 

milhão (70%) da população total, foram alocados os 45% restantes.”

–

“



”

–



1948 e tinha como objetivos claros “tomar rápida e sistematicamente qualquer instalação, militar 

de palestinos”

—

—

–

“ […] and 
” 

–



“

Mandate’s wealth by handing over 
”. 

“

”. 



–

–



“anti repatriação”, destruindo ou confiscando casas e aldeias palestinas, promovendo um processo 

regime militar, uma vez que eram considerados um “problema de segurança interna”, sendo 

–

–





–



— —

–

“
defined, the first fully annexed to Jordan, but without the population’s consent or enthusiasm; the second in 

”.

–

–



agricultura Ariel Sharon, que a partir de então ficou conhecido como o “pai dos 
assentamentos”

—

aproveitamento da “[...] dependência econômica para praticar atos de desobediência civil, como 

ocupante”

–

–

–



— “barrando a entrada (ou 

”.

—

a lógica da “Terra por Paz”, ou seja, em troca do fim das 

“
.”. FARSAKH, Leila. 

“

‘ ’—

”. 

–
A lógica de “Terra por Paz” desses acordos deixava claro que a prioridade inicial seria o fim das hostilidades e da 



de “s

”

Ou apenas “Autoridade Palestina”.

“

.”. 

“ ”. 

disfarçado pelo discurso de “levar democracia” a um mundo árabe hostil. 

do “mundo árabe e mulçumano”. Além disso, nesse período, Israel se tornou um fornecedor de tecnologias de 

–

https://www.un.org/unispal/document/auto-insert-180015/?utm_source=chatgpt.com
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https://unctad.org/system/files/information-document/ParisProtocol_en.pdf?utm_source=chatgpt.com


—
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“

.”. 

“
”

processo de ‘rejeicionismo’ —



—

— —

ó seriam feitos para acompanhar o “crescimento natural” da população local, permitindo

–

–

–



– –

. “

“A perda de incentivo para a paz: Israel como advertência”.

–



‘ ’ ”.

o uso da figura do “árabe terrorista”

—

—

palestinos de “ocupação” e a ressaltar a necessidade do estabelecimento de um 
palestino “viável”, independente e democrático. E também pela primeira vez incluía um 

–

–

— um “Outro” que supostamente 
necessita da intervenção ocidental. Após o 11 de setembro, essa representação se intensificou com a figura do “árabe 
terrorista”, reforçando estereótipos que alternam en

–

–



‘ ’

atalhos nos compromissos e evitando dar definições claras do que seriam as “linhas de construção 

existentes”

territórios palestinos sob a justificativa de eliminar a “infraestrutura terrorista”

“

”

palestinas, anexando grandes parcelas de territórios palestinos a Israel, “[...] 

assim como 30% das fontes de água de algumas áreas”

–

–

“
gunships, tanks, and bulldozers to reduce whole city blocks to rubble”



–



—

—

—

—

–

–

–

–



— —

“[...] os problemas imediatos de Gaza passem a ser de sobrevivência”

“A própria reconstrução de Gaza após essas operações é impossibilitada pelas políticas 

outros produtos necessários para a construção civil”

–

–

–

–



—

—

”, no original: “

”.  JAMAL, Amal. 

–
–

–
–

–
–



Ahmad al Ja’bari, chefe 

—

—

Cisjordânia e, aproveitando da “janela de oportunidade” —

—

Operation Brother’s Keeper

. “

”.  

—

—

Brother’s Keeper

. Com essa rejeição, Israel encontrou a “justificativa” ideal para uma invasão 

B’TSELEM –
. Jerusalem: B’Tselem, 2013. ISBN 978

B’TSELEM –
. Jerusalem: B’Tselem, 2013. ISBN 978

“
”. FINKELSTEIN, Norman G.



— —

“

”. 

“

” No original: “

”. KARAMAH, Samah. Sheik Jarrah Issue in the Context of the Palestinian Resistance 



de Jerusalém, que marca a “reunificação da cidade” após a ocupação de Jerusalém Oriental 

—

—



sob a justificativa de se tratar de uma “operação 

preventiva”

“I Can’t Erase All the Blood from My Mind”: 
Palestinian Armed Groups’ October 7 Assault on Israel

Gaza: Israel’s May airstrikes on high

Gaza: Israel’s May airstrikes on high

B’TSELEM. 



— —

. ‘World is watching’: Fears grow of a massive Gaza invasion by Israel

B’TSELEM. 
B’TSELEM. 
B’TSELEM. 
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”. No original: “

” B’TSELEM. 

B’TSELEM. 

B’TSELEM. 

“Desligamentos ou restrições intencionais e generalizados ao acesso à internet violam múltiplos direitos e podem 
ser fatais durante crises”, disse
“Apagões de comunicação prolongados e completos, como os ocorridos em Gaza, podem servir de cobertura para 

em risco”, no original: “
and can be deadly during crises,” said
“Prolonged and complete communications blackouts, like those experienced in Gaza, can provide cover for atrocities 

.” HUMAN RIGHTS 

https://www.hrw.org/news/2023/11/15/gaza-communications-blackout-imminent-due-fuel-shortage?utm_source=chatgpt.com
https://www.hrw.org/about/people/deborah-brown
https://www.hrw.org/about/people/deborah-brown
https://www.hrw.org/news/2023/11/15/gaza-communications-blackout-imminent-due-fuel-shortage?utm_source=chatgpt.com
https://www.hrw.org/news/2023/11/15/gaza-communications-blackout-imminent-due-fuel-shortage?utm_source=chatgpt.com
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legitimidade da sua própria base estatal, construída e consolidada por meio de um projeto colonial. “

” 

One year of Israel’s war on Gaza: Key moments since October 7

One year of Israel’s war on Gaza: Key moments since October 7
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US vetoes resolution on Gaza which called for ‘immediate humanitarian ceasefire’

“

”. 
B’TSELEM. 

B’TSELEM. 



— —

–

“
unconditional ceasefire unless it was tied to releasing the hostages being held in Gaza by Hamas and other militants.”

open “gates of hell” and unilaterally change 



–

–



—

maneira “discreta”, através do incentivo a árabes

migrassem, por “vontade própria” para outros países árabes em busca de empr

: O conceito de “transferência” no pensamento político sionista 1882

–

–



—

—

—

previsto no Plano Dalet, cujo objetivo era “

”

“ ” PAPPÉ, Ilan. 

Palestinians’ experience of dispossession and loss of their homeland. 

–

–



—

— “

—

bairro e você começará a causar uma boa impressão!”

“ –
neighborhood, and you begin to make an impression!”

Os “resultados” alcançados foram, principalmente, a liberalização econômica da Indonésia e a venda do 



que o “choque” de uma mudança de regime por si só não causava o caos ideal para 

—

—

— —

—

—

—

uma imagem de “inimigo público” —

do “árabe terrorista” —

–

–



e “justificaria” 

os demais mecanismos de controle foram “ofuscados”, 

“

.” 



de uma forma “discreta”

intrínseca lógica de “Terra por Paz” que seguia os critérios de segurança estabelecidos por Israel, 

—

‘ ’

‘
’



— —



—

—

do “árabe terrorista” e do discurso de segurança promovido globalmente pelos Estados Unidos. 

–

Não só armamentos, mas também técnicas foram exportadas por Israel, como demonstrado pela “palestinização” 

–



— —



— —



—

—

—

pode ser lido como o “evento”

–
–

Assim como um “evento” desencadeia as estratégias militares das guerras híbridas, a aplicação da Doutrina do 
Choque também depende de um “evento” (real ou fictício, natural ou provocado) justificador para ser levada a cabo 



— —

—

— —

—

alcançar uma “tábula rasa” — —

—

—

—

B’TSELEM. 



‘ ’
‘

’

‘ –
’

a elevação máxima da concepção de “criação através da destruição” de forma que, 

“
and for all, remove the Palestinian state from the agenda,” said Smotrich. “And this is done when applying sovereignty 

” Israel’s Smotrich vows to annex West Bank: “maximum land, minimum 
population”. 

“

Palestinian residents were pushed out. ‘My plan is to make [Gaza] paradise, to make it Singapore,’ she said.”

“’The die has been cast. We're going for the full conquest of the Gaza Strip – and defeating Hamas,’ local 
journalists quote a senior official as saying.”
politicians and settlers discuss luxury ‘Gaza riviera’ plan



—

— após novos “eventos” legitimadores, 



— —

como uma herança “greco – cristã”. Esse processo subverte a lógica histórica da própria cultura 



—

–



—

—

—

—

—

—



—

—

“palestinização” iraquiana

uma “limpeza territorial ”, seja matando a população local, seja forçando seu deslocamento 

a Solução Final: a limpeza total do território para a construção da “grande Israel”. Essa lógica 

–





. Israel’s war on Gaza has killed 50,000 Palestinians since October 2023

the Nakba, or the Palestinians’ experience of dispossession and loss of their homeland. 

One year of Israel’s war on Gaza: Key moments since October 7



–

What’s behind the Ramadan raids at Jerusalem’s Al

‘World is watching’: Fears grow of a massive Gaza invasion by Isra

–

B’TSELEM

B’TSELEM. 

B’TSELEM

Jerusalem: B’Tselem, 2013. 
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“I Can’t Erase All the Blood from My Mind”: Palestinian 
Armed Groups’ October 7 Assault on Israel

Gaza: Israel’s May airstrikes on high
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His Majesty’s Stationery Office, 1937. Disponível em: https://ecf.org.il/media_items/290. Acesso 
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: The Rise of the World’s Most Powerful Mercenary Army. New 
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–

open “gates of hell” and unilaterally change 

–

US vetoes resolution on Gaza which called for ‘immediate humanitarian 
ceasefire’
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Israel’s Smotrich vows to annex West Bank: “maximum land, minimum 
population”. 


